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S
tem sido um desafio e tanto
– o que vem levado o núme-
ro de residências unipesso-
ais a cair nos últimos dez
anos, de acordo com a últi-
ma edição da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNAD),
divulgada na última sexta-fei-
ra (22) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE). Dos 5.023 lares visi-
tados pela pesquisa, 748 ti-
nham uma única pessoa res-
ponsável por bancar as con-
tas, representando 14,8% do

eja para quem está
em busca de uma
casa para chamar de
sua ou há muito tem-
po saiu da casa dos
pais, morar sozinho

Crise:14,8% dos
baianos moram
sozinhos, diz IBGE

total, pouco acima do visto
em todo o Nordeste (13,3%).
No início da série histórica,
em 2012, 13,5% das casas
baianas eram compostas
por apenas um membro.

A responsabilidade pelas
contas é dividida de igual para
igual: 2.542 homens (50,6%)
moravam sozinhos, enquan-
to 2.481 mulheres visitadas
disseram não ter ninguém
para dividir as despesas. A
grande maioria das residên-
cias da amostra da PNAD
Contínua na Bahia é nuclear
(casal com ou sem filhos, ou
pai/mãe com filhos), respon-
dendo por 65,2% dos entre-
vistados. Já os lares estendi-
dos (onde o responsável tem
pelo menos um parente) re-
presentam 19% das respos-
tas; por fim, as residências
compostas, que incluem pes-

soas não pertencentes à fa-
mília (funcionários, pensio-
nistas, etc), são apenas 0,77%
do público.

Uma das principais ra-
zões elencadas para adiar a
ida para uma residência úni-
ca ou preferir morar com al-
guém pode estar ligada à cri-
se econômica que o país
atravessa; com preços mais
altos, sustentar o preço de
contas básicas e supermer-
cado sem ajuda não tem sido
fácil. Entretanto, segundo
Gustavo Fontes, analista do
IBGE, outras questões tam-
bém influenciam na criação
dos domicílios monoparen-
tais,  como a evolução da ur-
banização e mudanças cul-
turais. Como o Censo demo-
gráfico ainda não foi realiza-
do neste ano, ainda não é
possível inferir o impacto da

pandemia nesse aspecto;
contudo, a avaliação do ór-
gão estatístico é de que as
alterações nos achados da
PNAD serão mais sutis.

OUTROS INDICADORES
Na Bahia, os que se de-

clararam pardos em 2021
são maioria (58,9%), índice

menor do que o visto em
2012 (62,4%). Já os partici-
pantes que se identificaram
como pretos passaram de
17,4% no início da série his-
tórica a 21,5% na PNAD mais
recente, enquanto os bran-
cos representaram 18,5%
das respostas. No quesito
idade, o público de 20 a 39
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CUSTO
Com preços altos, sustentar preço das contas não é fácil para quem mora só

anos soma 31,9% da fatia
analisada pelo IBGE, en-
quanto os indivíduos de 60
anos ou mais representam
14,6% do público.  No tocan-
te ao sexo, as mulheres as-
sumem uma maioria aperta-
da, representando 51,6% da
amostra contra 48,4% dos
homens.
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Jacobina e Jaguarari têm tremores de terra
Durante este fim de se-

mana e a segunda-feira (25),
os moradores da cidade de
Jacobina (a 330 km de Sal-
vador) foram surpreendidos
com nada menos do que oito
registros de tremores de ter-
ra. Todas as ocorrências fo-
ram confirmadas pelo Labo-
ratório Sismológico da Uni-
versidade Federal do Rio
Grande do Norte (LabSis/
UFRN) através de boletim.
Sete deles aconteceram en-
tre o sábado e domingo, com
intensidades que chegaram
a alcançar 2.5 na escala Ri-
chter, usada para definir o
nível do tremor. O último aba-

lo foi registrado pelo LabSis
na madrugada de ontem.
Além de Jacobina, morado-
res teriam sentido a terra tre-
mendo em Jaguarari (a 409
km da capital), com 1.7 de
magnitude.

O técnico do LabSis
Eduardo Menezes recebeu o
registro de que um morador
de Jacobina teria ouvido o tre-
mor de terra. De acordo com
o laboratório, entretanto, a
grande maioria dos eventos
não foi sentido pelos mora-
dores, já que as magnitudes
foram consideradas baixas.
A escala Richter vai de 1 a 9,
e os tremores que ficam abai-
xo de 3,5 geralmente não
conseguem ser sentidos
nem ouvidos; em cinco dos

eventos observados em Ja-
cobina, a nota preliminar fi-
cou abaixo de 1. Quando o
abalo fica entre 3,5 e 5,4 na
escala, já é possível aconte-
cer pequenos danos. A partir
de 6, as edificações podem
sofrer danos maiores. A des-
truição em um lugar atingido
pelo abalo só acontece a par-
tir da escala 7.

Nos dois últimos anos,
abalos terrestres têm acon-
tecido com certa frequência
em algumas regiões da
Bahia, sobretudo no Norte.
Na noite da segunda-feira
passada (18), os residentes
de Amargosa também senti-
ram a terra tremendo, numa
magnitude muito parecida
com a vista ontem em Jaco-

bina. Com isso, em setem-
bro de 2020, o LabSis insta-
lou mais estações sismo-
gráficas em conjunto com a
Defesa Civil da Bahia; ao
todo, a rede dispõe de seis
pontos de monitoramento,
espalhados em pontos dife-
rentes do Estado. O LabSis
disse que segue monitoran-
do e divulgando qualquer ati-
vidade sísmica que aconte-
ça na Bahia e deve atualizar
os eventos que acontecerem
nos municípios afetados em
novos boletins.

Os moradores de cida-
des baianas que porventura
sentirem ou ouvirem algum
tremor podem notificar o La-
bSis através do WhatsApp
(84) 9 9229-6592.
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lândia, no oeste baiano, à ci-
dade de Barreiras será pavi-
mentada pelo Governo do
Estado. Nesta segunda-feira
(25) foi assinada, durante ce-
rimônia no município, ordem
de serviço que autoriza o iní-
cio da requalificação dos
mais de 26 quilômetros da
BA-455. A intervenção tem in-
vestimento previsto de mais
de R$ 29 milhões para o trá-
fego de veículos de morado-
res de Catolândia, Barreiras,
Angical e Baianópolis. O
evento contou com a presen-
ça do governador do Estado,
Rui Costa.  No mesmo dia, o
Estado assinou ordem de
serviço para reforma do Es-

Em Catolândia, Estado autoriza
obras em infraestrutura na região

tádio Municipal Anísio Teixei-
ra, também conhecido como
Teixeirão. A obra será respon-
sabilidade da Superintendên-
cia dos Desportos da Bahia
(Sudesb), ligada à Secretaria
de Trabalho, Emprego, Ren-
da e Esportes (Setre). Have-
rá recuperação do gramado,
da pintura e os principais
acessos serão pavimenta-
dos; além da instalação de
banheiros públicos e de sis-
tema de iluminação em LED.

No Centro do município
também será iniciada a obra de
um Mercado Municipal – fruto
da parceria entre a Secretaria
de Desenvolvimento Rural
(SDR) e a Prefeitura de Cato-
lândia.


